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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 7” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 8
doi

ESSE PAPEL NÃO É SÓ SEU, É DA ESCOLA!

Elcio Galioni
Mestre em Educação pela Uniso – Sorocaba/SP

Fernanda Aparecida Loiola Barbosa
Mestre em Educação pela UTP – Curitiba/PR

Mariana Fogaça Marcelo
Mestre em Educação pela Uniso – Sorocaba/SP

RESUMO: Este trabalho propõe uma 
reflexão acerca das práticas associadas 
ao uso do banheiro nas escolas. Os dados 
foram obtidos por meio de observações 
e conversas informais com alunos, em 
sete instituições localizadas na Região 
Metropolitana de Sorocaba. Os resultados 
apontam para um cotidiano organizado com 
o objetivo de garantir o bom andamento das 
atividades, mas destituído de reflexão sobre 
os princípios que devem nortear a vida nos 
espaços coletivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Cotidiano escolar. 
Educação. Disciplina.

ABSTRACT: This paper aims to discuss 
the practices associated with the use of 
the toilets at schools. The information 
was obtained through observations and 
informal conversations with students in 
seven institutions located in the Metropolitan 
Region of Sorocaba. The results point to an 

organized daily routine in order to ensure 
the progress of the activities, but devoid of 
reflection on the principles that should guide 
the life in common spaces.
KEYWORDS: School routine. Education. 
Discipline.

1 |  INTRODUÇÃO

Embora Foucault (1999) não tenha 
considerado exclusivamente o ambiente 
escolar, é possível relacionar suas proposições 
a diversas situações que perpassam o contexto 
educacional. Ao analisarmos as relações de 
poder e os dispositivos de controle associados 
ao uso do banheiro nas escolas, percebemos 
a complexidade das relações estabelecidas 
entre os diferentes sujeitos que atuam nesses 
espaços.

2 |  O USO DO BANHEIRO E A QUESTÃO DO 

DISCIPLINAMENTO

Segundo Tognetta e Vinha (2007, p. 14), 
os professores não são conscientes de que 
desejam um ideal de aluno, um padrão em 
que todos se encaixem. De certa forma, eles 
esperam que os estudantes aprendam da 
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mesma maneira e sob o ritmo da classe; que se mostrem atentos e, principalmente, 
dóceis. Os docentes, de modo geral, buscam controlar o modo de ser e estar dos 
alunos, que perdem a autonomia no convívio da sala de aula.

Tal modelo de disciplina, em vez de promover um ambiente propício à 
aprendizagem, gera insatisfação e resistência. Alguns estudantes se submetem às 
imposições do sistema; outros se rebelam e “tentam criar seus próprios espaços de 
liberdade e de fala por meio do movimento, da conversa, do desrespeito às regras 
instituídas.” (TOGNETTA; VINHA, 2007, p. 26). 

Na organização para o uso do banheiro, foco deste estudo, também podemos 
observar modelos de disciplinamento de corpos. Vejamos o exemplo a seguir: 

Um aluno da 7ª série perguntou ao professor se poderia ir ao banheiro; como eles 
haviam chegado havia pouco tempo do intervalo, teve seu pedido negado. O jovem 
insistiu no pedido mais uma vez e, diante de nova negativa, levantou-se da carteira 
assim mesmo e dirigiu-se ao banheiro alegando que não “dava mais para segurar”. 
O professor o impediu de retornar à classe e o encaminhou à orientação, alegando 
que o aluno o desrespeitara. O garoto foi advertido verbalmente pela orientadora. 
(TOGNETTA; VINHA, 2007, p. 26-27).

De forma arbitrária, são impostos horários para que os alunos possam satisfazer 
suas necessidades fisiológicas, como se o organismo de todos se adequasse a tais 
limites. E o pior: aqueles que não acatam as normas são vistos como rebeldes ou 
indisciplinados. 

Considerando os escritos de Foucault (1999) sobre a microfísica do poder sobre 
os corpos, podemos inferir que muito do que acontece nas escolas é resquício de uma 
política disciplinar “emprestada” do regime prisional. Nos dias de hoje, a pena não 
mais se centraliza no suplício como técnica de sofrimento, mas toma como objeto a 
perda de um bem ou de um direito.

O castigo passou de uma arte das sensações insuportáveis a uma economia dos 
direitos suspensos. Se a justiça ainda tiver que manipular e tocar o corpo dos 
justiçáveis, tal se fará à distância, propriamente, segundo regras rígidas e visando 
a um objetivo bem mais “elevado”. Por efeito dessa nova retenção, um exército 
inteiro de técnicos veio substituir o carrasco, anatomista imediato do sofrimento: os 
guardas, os médicos, os capelães, os psiquiatras, os psicólogos, os educadores 
[...] (FOUCAULT, 1999, p.14).

Frequentemente, os alunos são destituídos de direitos inalienáveis, entre os 
quais está a gestão do próprio corpo. Por conseguinte, a escola acaba se tornando 
um lugar indesejável, que suplanta a alegria e a disposição de aprender. 

Em vez de utilizar as experiências do passado para repensar o presente, 
parece que alguns perpetuam práticas disciplinares que se transformam em fórmulas 
gerais de dominação. Foucault (1999, p. 120) expressa muito bem a natureza 
desses mecanismos: “pequenas astúcias, dotadas de um grande poder de difusão, 
arranjos sutis, de aparência inocente, mas profundamente suspeitos, dispositivos que 
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obedecem a economias inconfessáveis, ou que procuram coerções sem grandeza.” 
Nessa direção, Agamben (2009, p.38) explora o conceito de dispositivo, referindo-se 
a mecanismos ou atividades de governo não fundamentadas no ser. Os dispositivos 
controlam os gestos e os pensamentos dos homens de forma alheia à sua vontade. 

Associando os escritos de Agamben (2009) e Foucault (1999), é possível pensar 
que, em uma sociedade disciplinar, os dispositivos visam à produção de corpos dóceis, 
manipuláveis; provavelmente sem que os sujeitos envolvidos tenham consciência 
de sua condição. Traçando um paralelo entre essas ideias e o contexto educacional 
contemporâneo, é preciso atentar para os instrumentos de dominação que minam a 
liberdade de pensar e agir. 

Nesse sentido, queremos analisar outro aspecto acerca do uso dos banheiros 
nas escolas: a questão da limpeza e organização e sua relação com a indisciplina. 
Freller (2008), trabalhando como psicóloga em quatro instituições públicas com 
sérios problemas disciplinares, passou a investigar as causas dos comportamentos 
perturbadores dos estudantes. De modo geral, os alunos mencionaram os banheiros 
como motivo de insatisfação que, unidos a outros fatores, alimentavam as manifestações 
de indisciplina:

“Aquele banheiro fidido e quebrado só serve pra pichar mesmo”, decreta B., aluno 
de classe de aceleração. (FRELLER, 2008, p. 70). 

“O que eu quero que melhore é o banheiro, o pátio e o laboratório só isso por 
que estes três lugares estão horríveis eu tem veis que não entro naquele banheiro 
porque fede muito e o pátio e muita bagunça ninguém fica quieto e do laboratório e 
muita coisa eu não gosto a escola esta boa mas o lugares estão péssimos ninguém 
gosta e ai bagunça”, escreve S., aluna de segunda série. (FRELLER, 2008, p. 79).

A autora percebeu na fala dos alunos que a sujeira e o abandono dos banheiros 
eram citados como um dos gatilhos da indisciplina, como uma forma de manifestarem 
sua indignação diante das péssimas condições oferecidas. Nessas circunstâncias, 
eles se sentiam humilhados, abandonados à própria sorte (FRELLER, 2008, p. 71).

Freller (2008, p. 80) chama atenção para um aspecto muito significativo de sua 
investigação: o fato de os alunos apreciarem a sugestão de pensar, conversar ou 
escrever sobre a indisciplina e suas causas. É interessante notar que, na maioria dos 
casos, os estudantes, em vez de abordar o tema proposto de forma direta e expor seus 
determinantes, passaram a expressar necessidades em relação à escola. Mostraram 
que valorizavam a educação de qualidade como garantia de uma vida melhor no futuro. 
Além disso, estavam ansiosos por organização, limpeza, autoridade, limite, respeito e 
participação.

3 |  INVESTIGANDO A REALIDADE

Partindo da hipótese de que as escolas utilizam dispositivos para controlar o 
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comportamento discente, foram realizadas conversas informais e observações com 
objetivo de analisar o contexto escolar quanto ao uso dos banheiros pelos alunos. Por 
acreditarmos que o cidadão deve ter o direito de suprir suas necessidades fisiológicas 
em ambiente adequado, na hora em que precisar, este trabalho busca alertar para 
situações de controle que contrariam os princípios da cidadania.

A pesquisa foi realizada durante o segundo semestre de 2015, em sete instituições 
escolares da rede pública e privada, de Ensino Fundamental, Médio e Superior, 
localizadas no interior do Estado de São Paulo, na Região Metropolitana de Sorocaba. 

4 |  RESULTADOS

Os resultados serão apresentados na forma de relatos e descrições, sem 
identificar instituições ou pessoas, a fim de garantir o sigilo. 

4.1 Relato A – Tem hora para ir ao banheiro

Numa escola municipal de Ensino Médio, a direção, a coordenação e alguns 
professores determinaram horários específicos para a utilização dos banheiros. 
A justificativa é a de que tal regra contribui para o bom andamento das atividades, 
evitando que os alunos se ausentem da aula por muito tempo.

Horários estabelecidos: momento da entrada (antes das 13h); das 13h50 às 14h40 
e durante o intervalo (das 15h30 às 15h50). Depois disso, os alunos não podem mais 
utilizar o sanitário até o momento da saída (18h20). Se algum estudante questiona as 
normas, é interrogado pelos docentes sobre o motivo de “querer tanto ir ao banheiro”, 
sendo orientado a segurar suas necessidades para os horários estipulados.

4.2 Relato B – Papel higiênico, controlado e diferenciado por status

Em uma escola estadual de Ensino Fundamental e Médio, o papel higiênico 
fornecido aos alunos é fixado na mesa da inspetora. Quando os estudantes precisam 
usá-lo, têm que passar ali, puxar a quantidade necessária e seguir segurando o “tufo” 
de papel pelo pátio até chegar ao banheiro. Muitas vezes, a inspetora chama a atenção 
deles: “É muito papel!”, “Vai mesmo usar tudo isso?”, “Esse papel não é só seu, é da 
escola!”

Certa vez, essa prática foi questionada pelos alunos, e a diretora fixou o papel 
higiênico na porta de entrada do banheiro, em frente ao pátio. Porém, a decisão durou 
apenas alguns meses, já que não havia quem controlasse a quantidade de papel 
utilizada pelos estudantes.

Em determinada faculdade pública, verificou-se que, nos banheiros utilizados 
pelos professores e funcionários do corpo administrativo, o papel higiênico era de 
folha dupla, fornecido em rolo de 30 m, em dispensadores de cerâmica. Nos banheiros 
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dos alunos, o papel higiênico era de folha simples, fornecido em rolo de 300 m, em 
dispensadores de metal.

4.3 Relato D – Banheiro como privilégio 

Em certa faculdade particular, observou-se que os boxes destinados a deficientes 
físicos estavam trancados. Ao se questionar um funcionário da instituição sobre qual 
deveria ser o procedimento caso uma pessoa com deficiência necessitasse usar o 
sanitário, obteve-se como reposta: “O deficiente tem que solicitar a abertura a um 
funcionário da faculdade. Devido ao pouco uso e acesso, o banheiro permanece 
trancado, e nós usamos como estoque de materiais de consumo e dos produtos de 
limpeza utilizados em cada andar do prédio”. Então, mesmo que uma pessoa precise 
utilizar o banheiro, ele estará ocupado com materiais de limpeza.

4.4 Relato E – Vandalismo

Em uma escola municipal de Ensino Fundamental, no banheiro dos alunos, as 
válvulas de descarga estavam sem tampa, e as lixeiras para lixo orgânico, sem sacos 
plásticos. Ao se questionar uma funcionária sobre o motivo, obteve-se a resposta: 
“porque os meninos estavam urinando na lixeira em vez de urinar no vaso”. 

Ao se constatar que os boxes sanitários estavam sem porta, e os vasos sanitários, 
sem assento e sem tampa, perguntou-se novamente à funcionária qual era a razão e 
obteve-se a resposta: “por causa do vandalismo”. O lavatório estava entupido e havia 
lixo espalhado pelo chão. Um cano da pia estragou e foi aberto um buraco no piso 
para consertá-lo. Porém o buraco não foi cimentado, sendo coberto por um pedaço de 
madeira.

Em outra escola municipal, no banheiro das alunas, os chuveiros funcionavam, 
mas algumas estudantes disseram que “o uso não é permitido, mesmo após a prática 
de Educação Física”. Ao se questionar uma funcionária sobre o motivo da proibição, a 
resposta foi: “corte de despesas”. Os boxes sanitários estavam sem porta; as lixeiras, 
sem sacos plásticos; a válvula de descarga, sem tampa; os vasos sanitários, sem 
assento e sem tampa. A justificativa da escola para essa situação foi o “vandalismo”. 
Na entrada do banheiro, como suporte para o papel higiênico, havia um pedaço de 
cabo de vassoura suspenso por um fio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como se pode observar, os paradigmas adotados em muitas instituições escolares 
nos dias de hoje não diferem daqueles legitimados no passado. Em todos os níveis, 
estudantes são cerceados por dispositivos de poder que tolhem suas potencialidades, 
tirando-lhes a chance de pensar a realidade na qual estão inseridos e exercer o 
autogoverno. 

Finalizando, gostaríamos de destacar três pontos para uma última reflexão. O 
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primeiro deles: apesar de o discurso escolar pautar-se no desenvolvimento integral do 
educando, percebe-se que, na prática, a preocupação com a autonomia e criticidade 
dos estudantes é negligenciada. 

O segundo ponto a ressaltar é que a indisciplina é um fenômeno multifacetado, 
com diferentes sentidos e inúmeras causas. Assim, os comportamentos perturbadores 
dos alunos podem surgir como uma forma de contestação da realidade, como 
expressão de indignação diante da opressão, do abandono e da humilhação.

O último ponto é que não defendemos a ausência de normas, pois sabemos de 
sua importância para a convivência nos espaços coletivos. Acreditamos que as regras 
devem ser formuladas em conjunto com os alunos, de forma democrática, a fim de que 
todos possam desenvolver a autonomia e o espírito crítico, essenciais para o exercício 
da cidadania. Nesse sentido, o uso do banheiro é um direito, e não privilégio de poucos. 
Portanto, a escola deve ensinar e praticar o respeito a todo ser humano, considerando 
que as imposições de horários para necessidades fisiológicas e restrições quanto ao 
uso do banheiro são dispositivos de poder que levam ao controle dos corpos e da vida.
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